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Suco de maçã enriquecido com polifenóis reduz 

gordura corporal em homens obesos submetidos 

a quatro semanas de suplementação1. 

PPoommaaccttiivv  HHFFVV®®  

Ingestão de polifenóis da maçã se mostra eficaz em 

reduzir a gordura visceral de homens e mulheres, além de 

demonstrar segurança na ingestão de altas doses3. 

Consumo diário de maçã seca é eficaz na redução de 

parâmetros aterogênicos como colesterol total, LDL e 

proteína C reativa, quando comparado à ingestão de 

ameixa seca8. 
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Estudo analisa a ingestão diária de suco enriquecido com polifenóis da maçã em parâmetros lipídicos e 

corpóreos de homens obesos1. 

 
 

Os benefícios dos polifenóis têm sido estudados e comprovados há muito tempo.  Os polifenóis são os antioxidantes mais abundantes na dieta e são 

constituintes generalizados de frutas, legumes, cereais, leguminosas secas, chocolates e bebidas, como chá, café ou vinho. Estudos experimentais em 

animais ou em cultura de linhagens de células humanas apoiam o papel dos polifenóis na prevenção de doenças cardiovasculares, câncer, doenças 

neurodegenerativas, diabetes, ou osteoporose2. 

 

AA  bbeebbiiddaa  eennrriiqquueecciiddaa  ccoomm  ppoolliiffeennóóiiss  ddaa  mmaaççãã  éé  eeffiiccaazz  nnaa  rreedduuççããoo  ddoo  ppeerrcceennttuuaall  ddee  ggoorrdduurraa  ccoorrppoorraall  eemm  

hhoommeennss  oobbeessooss  qquuaannddoo  ccoommppaarraaddaa  aaoo  ccoonnttrroollee..  OO  eessttuuddoo  ttaammbbéémm  mmoossttrraa  ppeellaa  pprriimmeeiirraa  vveezz  qquuee  ssuuccoo  ddee  mmaaççãã  

rriiccoo  eemm  ppoolliiffeennóóiiss  tteemm  aattiivviiddaaddee  eemm  bbiioommaarrccaaddoorreess  aassssoocciiaaddooss  àà  oobbeessiiddaaddee  ee  ttaammbbéémm  ssuuppoorrttaa  aa  rreellaaççããoo  eennttrree  

rreessppoossttaa  àà  ddiieettaa  ee  ppoolliimmoorrffiissmmooss  ggeennééttiiccooss  eennccoonnttrraaddooss  eemm  iinnddiivvíídduuooss  oobbeessooss11..    

EEssttuuddooss  &&  AAttuuaalliiddaaddeess  

 

Neste estudo randomizado e paralelo, 68 indivíduos não fumantes e não diabéticos 
com IMC ≥ 27kg/m2 foram divididos em dois grupos, e receberam uma das duas 
bebidas abaixo: 

 

Grupo 1 (n=38) 

750mL suco de maçã enriquecido 
(802,5mg polifenóis /dia) 

Grupo 2 (n=30) 

750mL de bebida controle          
(mesma quantidade de calorias) 

Resultados:  

 O consumo de suco de maçã rico em polifenóis reduziu 

significativamente o total de gordura corporal (p<0,001) (gráfico 1), 

aumentando o total de massa magra (p<0,019) quando comparado 

ao placebo; 

 Apesar da redução do percentual de gorduram, os autores sugerem 

que o tempo de exposição (4 semanas) para detectar também 

redução de medidas ou no peso corporal dos indivíduos; 

 Os níveis de citocinas inflamatórias vasculares ou sistêmicas, e de 

adipocinas se mantiveram constantes durante o período de 

intervenção (curto prazo); 

 Já os níveis de lipídeos plasmáticos, triglicerídeos, assim como peso 

corporal e IMC se mantiveram iguais à baseline em ambos os grupos; 

 Polimorfismos genéticos são associados ao sobrepeso de homens e 

mulheres. Neste estudo, foram encontradas interações entre a dieta 

e o genótipos de alguns pacientes. Amparados por outros estudos, 

concluiu-se que indivíduos com variantes de nucleotídeo [citosina 

(C) /guanina(G)] do alelo IL-6-174 C/C, mas não G/G ou G/C estão 

sob maior risco de obesidade, e estes mesmos foram os que mais 

responderam ao tratamento com os polifenóis da maçã (gráfico 2). 

 

 

A suplementação foi realizada por quatro semanas. Foram avaliados parâmetros antropométricos, assim como 
percentual de gordura corporal, e níveis de lipídeos plasmáticos. Análise do genótipo dos indivíduos obesos também foi 

realizada para análise de possíveis genes polimórficos relacionados à resposta da suplementação. 
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Gráfico 1- Redução da gordura corporal  

suco de maça vs. placebo em 4 semanas1. 

Controle Suco Maçã

p<0,001 vs. controle. 
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Gráfico 2- Redução da gordura corporal  
em relação ao polimorfismo de um único 

gene  de IL-6-1741. 

Controle Suco Maçã

* 

# 

*p<0,001 vs. controle; 
# p< 0,05 vs. grupo com polimorfismo GC. 
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Exemplo de indivíduos com redução da gordura visceral e subcutânea através de imagens 

tomográficas da região umbilical. A = mulher do grupo maçã; B= homem do grupo maçã; 

Estudo duplo-cego e randomizado analisa a eficácia e segurança da ingestão excessiva e em longo prazo, de 

bebidas contendo polifenóis da maçã3.  

 
 

Resultados:  

 A bebida rica em polifenóis da maçã foi reduziu 
significativamente a área de gordura visceral (AGV) em 
análise na semana 8 (p<0,05) e na semana 12 (p<0,01) 
em relação à baseline; 

 Além disso, o grau de redução da AGV proporcionado 
aos indivíduos do grupo maçã, quando comparado ao 
grupo controle foi significativamente maior (p<0,01), 
porém só houve diferença nesta redução quando os 
indivíduos tinham AGV ≥ 100 cm2; 

 Não foram detectados efeitos adversos nos exames 
físicos, clínicos e bioquímicos com a ingestão dos 
polifenóis da maçã em longo prazo (12 semanas), e com 
o ensaio da ingestão excessiva em curto prazo (4 
semanas). Foram apenas observadas flutuações 
esporádicas nos exames de sangue e urina, que foram 
consideradas fisiológicas e dentro da faixa de valores de 
referência e segurança. 
 

 

Neste estudo, indivíduos de 20 a 65 anos moderadamente acima do peso, voluntariamente incluídos no ensaio, foram submetidos à dieta com ingestão 
de polifenóis da maçã. Dois ensaios foram realizados, um para análise da eficácia da suplementação (1) e outro para a segurança da mesma em doses 
excessivas (2). Foram realizados exames clínicos e físicos, antropométricos (IMC, peso, altura entre outros), tomografia para visualização de gordura 
visceral, análises bioquímicas e urinárias gerais (enzimas hepáticas, hematócrito, contagem de plaquetas, colesterol, insulina, bilirrubina etc). 

AA  ssuupplleemmeennttaaççããoo  ccoomm  ppoolliiffeennóóiiss  ddaa  mmaaççãã  éé  eeffiiccaazz  nnaa  rreedduuççããoo  ddaa  ggoorrdduurraa  vviisscceerraall  sseennddoo  uummaa  aalltteerrnnaattiivvaa  aaddjjuunnttaa  

eeffeettiivvaa  nnoo  ccoonnttrroollee  ddee  ppeessoo,,  íínnddiiccee  ddee  mmaassssaa  ccoorrppóórreeaa,,  ee  rreedduuççããoo  ddee  mmeeddiiddaass..  AAlléémm  ddiissssoo,,  aa  iinnggeessttããoo  ddee  ddoosseess  

eexxcceessssiivvaass  ddee  ppoolliiffeennóóiiss  ddaa  mmaaççãã  éé  sseegguurraa  ppaarraa  aaddiiççããoo  nnaa  ddiieettaa  ee  aaddjjuunnttoo  ppaarraa  iinnddiivvíídduuooss  ccoomm  ssoobbrreeppeessoo33..  

Propostas Terapêuticas Baseadas em Evidências Científicas 

 

EEssttuuddooss  &&  AAttuuaalliiddaaddeess  

 

SOPA EMAGRECEDORA COM POLIFENÓIS DA MAÇÃ 

Pomactiv HFV® * 1,5g3 

Max Vegg ® Slim 500mg4 

Excipiente para sopa sabor carne 20g 

Administrar um sachê ao dia. Adicionar o conteúdo do sachê em 200ml de 
água quente ou morna. Agitar até solubilizar.  

*O Pomactiv HFV® é padronizado em 40% de polifenóis totais. O Maxvegg® Slim é um complemento 

alimentar composto por vegetais e algas: feijão branco, ágar-ágar, casca de laranja amarga, farinha 

de maracujá e tamarindo que contribuem, através de seus nutrientes, com uma complementação 

alimentar adequada e de baixa caloria (aprox.1,605kcal/dosagem sugerida) para o gerenciamento de 

peso de forma saudável e natural4. 

 

CÁPSULA LIPOFIT COM CITRUS + BIO CG® 

Citrus aurantium extrato seco 300mg5 

Bio CG® 150mg6 

Pomactiv HFV® 750mg7 

Administrar uma cápsula 30 minutos antes do almoço e 30 min antes do 
jantar. 
 
O C. aurantium e seu alcaloide, sinefrina, estimulam a lipólise e aumentam o metabolismo basal, 

podendo ser utilizado em monoterapia ou em associação a outros fitoterápicos no tratamento do 

sobrepeso e da obesidade5. 

O Bio CG® possui mecanismo de captura de moléculas de lipídeos da refeição, e seu uso tem efeito 

benéfico em parâmetros de peso e gordura corporal e visceral6. 

. 

  

Suco de maçã  
600mg de polifenóis totais 

Suco controle  Suco maçã três vezes/dia (total 
1,8g polifenóis) 

Suco controle três vezes ao dia 

Ensaio de ingestão em longo prazo (12 semanas) Estudo de ingestão excessiva de polifenóis da maçã (4 semanas) 

A amostra populacional foi de 94 indivíduos. O período total do ensaio foi de 18 semanas: as duas 
primeiras de observação, 12 semanas de suplementação e 4 semanas de observação e seguimento, 
sendo as análises antropométricas e bioquímicas mensuradas em cada fase. A dieta dos indivíduos foi 
avaliada a cada 7 dias do início da intervenção. 

A amostra populacional foi de 30 indivíduos. O período total do ensaio foi de 4 semanas sendo as 
análises bioquímicas observadas na baseline, na semana 2 e  na semana 4.  

A 

B 

1 2 
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CHOCOLATE REDUTOR DE COLESTEROL 

Pomactiv HFV® 100-200mg2 

Extrato de cacau 500mg9 

Irvingia gabonensis 150mg10 

Tablete de chocolate qsp 10g 

Administrar uma a duas unidades após uma refeição, preferencialmente 
após o almoço.  

  

Estudo investiga o impacto da ingestão de maçã seca nos fatores de risco cardiovasculares em mulheres pós-
menopaúsicas em comparação com a ingestão de ameixa seca8. 
 

PPrrooppoossttaa  TTeerraappêêuuttiiccaa  BBaasseeaaddaa  eemm  EEvviiddêênncciiaass  CCiieennttííffiiccaass  

 

EEssttuuddooss  &&  AAttuuaalliiddaaddeess  

 

Neste estudo, 160 mulheres em período pós-menopausa foram recrutadas aleatoriamente para 

participar do ensaio que tinha o consumo das seguintes frutas durante um ano: 

A procianidina presente no cacau é responsável por seus efeitos redutores do 
colesterol plasmático. As procianidinas reduzem de forma dose-dependente a 
solubilidade micelar do colesterol, aumentando seu peso molecular e reduzindo 
sua absorção intestinal. Este resultado propõe um dos mecanismos de ação do 
cacau na redução do colesterol plasmático

9
. 

 

A suplementação com extrato de I. gabonensis (manga africana) é eficaz em 
reduzir o peso corporal e em modular parâmetros bioquímicos associados à 
síndrome metabólica, sendo indicada no tratamento da obesidade, 
hiperlipidemia, resistência à insulina e  outras comorbidades associadas

10
. 

 

OO  ccoonnssuummoo  ddiiáárriioo  ddee  mmaaççãã  sseeccaa  éé  

eeffiiccaazz  nnaa  rreedduuççããoo  ddoo  ccoolleesstteerrooll  ee  ddoo  

LLDDLL,,  ccoomm  aappeennaass  ttrrêêss  mmeesseess  ddee  

ssuupplleemmeennttaaççããoo,,  hhaavveennddoo  mmaaiioorr  

rreedduuççããoo  eemm  lloonnggoo  pprraazzoo,,  sseennddoo  

eeffeettiivvaa  nnaa  rreedduuççããoo  ddoo  rriissccoo  

aatteerrooggêênniiccoo..  ÉÉ  uumm  pprroodduuttoo  bbeennééffiiccoo  

ppaarraa  aa  ssaaúúddee  hhuummaannaa  ddeevviiddoo  ààss  

ssuuaass  pprroopprriieeddaaddeess  aannttii--

iinnffllaammaattóórriiaass  ee  aannttiiooxxiiddaanntteess88..  

Coletas sanguíneas foram realizadas na baseline, e nos meses 3, 6 e 12 para mensuração de parâmetros como colesterol total, 

LDL, proteína C reativa e hidroperóxidos. Nível de atividade física, assim como análise dos componentes ingeridos pela dieta 

também foram obtidos.  

 
 

 

Resultados:  

 Em seis meses, as mulheres que consumiram maçãs secas apresentaram 

diminuição significativa de colesterol total vs. grupo ameixa seca; 

 Quando comparado à baseline, o nível de LDL das mulheres do grupo que 

consumiu maçã foi reduzido em 16%, enquanto que o nível de colesterol 

total em 9% já em três meses de consumo; em seis meses de 

suplementação os mesmos parâmetros tiveram redução de 24% e 13%, 

respectivamente, e assim permaneceram até o final do estudo; 

 A análise intragrupo constatou também que o consumo diário de maçã 

melhorou profundamente as relações de risco aterogênico, enquanto que 

não houve mudanças significativas no perfil lipídico e taxas de risco 

aterogênico com o consumo de ameixa seca; 

 Ambas as frutas secas foram capazes de diminuir os níveis séricos de 

hidroperóxidos e proteína C-reativa; 

 Nenhum dos regimes afetou a ingestão calórica total das mulheres. Aliás, 

as mulheres que consumiram a maçã tiveram perda de peso de 1,5kg ao 

final do estudo, comparativamente à baseline. 

Grupo 1  
Maçã seca 75g/dia 

Grupo 2  
Ameixa seca (controle positivo) 

Já é sabido que as mulheres tem um menor risco de doença cardiovascular antes da 

menopausa em comparação aos homens. No entanto, após o início da menopausa, o risco 

de doença cardiovascular aumenta drasticamente devido a deficiência hormonal dos 

ovários. Por isso, o objetivo do ensaio clínico foi de avaliar o efeito de compostos naturais, 

ingestão de maçã seca vs. consumo de ameixa seca na redução de fatores de risco para 

doenças cardiovasculares em mulheres pós-menopáusicas. 
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DDeessttaaqquueess  ddeessttaa  eeddiiççããoo  

 
Ingestão de suco rico em polifenóis da maçã 
reduz percentual de gordura corporal em 
homens obesos, e relação entre polimorfismo 
genético e resposta à dieta é sugerido

1
. 

AAttiivvoo  eemm  ddeessttaaqquuee  

Pomactiv HFV® 
 
Pomactiv HFV® é um extrato de Malus domestica com 40% de 
polifenóis totais. Os polifenóis que compõe Pomactiv HFV® são 
responsáveis por esse produto ser tão diferenciado e completo. A maçã 
é composta por quercetina e seus glicosídeos, ácido cumárico, ácido 
cafeico, ácido clorogênico, procianidinas, catequinas, ou seja, 
substâncias com alto poder antioxidante e com estudos amplos sobre 
suas propriedades terapêuticas7.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Administração de polifenóis da maçã por 12 
semanas diminuiu os níveis de gordura visceral 
apresentando também segurança na ingestão 
excessiva por menor período

3
. 

 

 

LLiitteerraattuurraa  CCoonnssuullttaaddaa  

 

NNoottaass  ddee  eeddiiççããoo  

 Pesquisado em Julho de 2013. 
 

 

SSuuccoo  ddee  mmaaççãã  ee  pprrootteeççããoo  ggaassttrrooiinntteessttiinnaall   

Estima-se que 75-85% de todas as doenças crônicas estão associadas a fatores de estilo de vida relacionados ao ambiente. O desenvolvimento de câncer de 

cólon está positivamente associado à obesidade e inversamente associado à ingestão de fibra alimentar, frutas e legumes. Suco de maçã é a bebida de fruta 

mais consumida em alguns países da Europa. Ele contém um espectro específico de polifenóis e outros componentes que podem reduzir o risco de câncer de 

cólon. Estudos epidemiológicos sugerem uma correlação inversa entre o consumo de maçã e risco de câncer de cólon, embora os mecanismos para essas 

observações não sejam claros. Estudos apresentam o potencial preventivo de sucos de maçã e de diferentes constituintes da maçã sobre biomarcadores 

relacionados com a carcinogênese do cólon, com especial incidência na evidência in vivo e na promoção do câncer pela obesidade12.  

Também, estudos com a casca da maçã demonstraram proteção contra alterações na mucosa gástrica induzidas por anti-inflamatórios como a indometacina 

em modelos animais. O mecanismo observado foi a supressão oxidativa [prevenção do aumento do malondialdeído (marcador de lipoperoxidação lipídica) e 

diminuição da razão entre glutationa reduzida e oxidada (GSH/GSSG)], e também prevenção de infiltração de neutrófilos na mucosa. Estes efeitos 

proporcionaram prevenção de danos macro e microscópicos e disfunção da barreira gastrointestinal em animais tratados com indometacina13. Globalmente, 

os estudos recentes com polifenóis da maçã têm demonstrado mais benefícios que os comumente descritos, podendo servir, portanto de alimento funcional 

bastante importante na dieta de pacientes preocupados com sua saúde e bem-estar geral.  

 

 

 

 

Suplementação diária com maçã seca reduz em 
até 24% os níveis de LDL em seis meses de 
tratamento, e tem atividade antiaterogênica 
superior à ameixa seca em mulheres pós-
menopaúsicas

8
. 

Toxicidade e segurança 

Teste oral de toxicidade aguda, e ensaio subcrônico de toxicidade por 

90 dias não apresentou alterações significativas na hematologia e na 

clínica, ou efeitos urinários, bioquímicos ou histopatológicos com uma 

dose de 2000 mg/kg em modelos animais11.  

 

 

 

CCoonnssiiddeerraaççõõeess  ffaarrmmaaccêêuuttiiccaass  

 


